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FORMA E BELEZA LETAIS:
UM CATÁLOGO DE ARMAS AFRICANAS

Este livro é o terceiro de uma trilogia
detalhada de trabalhos sobre armas
tradicionais da África Central, e foi
escrito em francês e inglês, em colu-
nas paralelas. Possui o formato de um
catálogo de armas, organizado, em
grande parte, segundo a forma. En-
quanto volumes anteriores foram de-
dicados a formas com lâminas, prima-
riamente funcionais, esse terceiro tra-
ta de armas com formatos mais com-
plexos, normalmente baseados em
utensílios agrícolas e, em geral, utili-
zados na guerra ou como símbolo de
status. O terceiro volume compreende
sociedades africanas de uma região em
forma de arco crescente no mapa, na
sua maioria localizadas ao norte da
República Democrática do Congo, no
Gabão, na República do Congo, e, ao
leste, da República Democrática do
Congo, Rwanda e Burundi. As socie-
dades em questão variavam bastante
em sua organização social, mas foram
provavelmente as últimas na África a
serem envolvidas no comércio atlânti-
co, inclusive no tráfico de escravos e,

talvez, por essa razão, seja menos pro-
vável que tivessem incorporado armas
de fogo e importadas a seus inventári-
os. Apesar de Bastide não se restrin-
gir cronologicamente, as peças vêm,
em grande parte, do período entre a
metade do século XIX e o início do
XX. A maioria das peças foi encontra-
da em museus e coleções particulares,
e não por meio de trabalho de campo,
e parece que a motivação dos seus
proprietários está mais ligada à estéti-
ca do que ao estudo, por exemplo, da
guerra.

Após uma relativamente breve
introdução à geografia e à etnografia
da região em estudo, a coleção é ca-
tegorizada, em parte, morfologica-
mente e, em parte, por função. O tra-
balho está organizado como um catá-
logo; as armas estão sistematicamen-
te agrupadas de acordo com a sua
configuração física, mas ainda levan-
do em consideração a ideia de que
elas também possuem um paralelo
com utensílios agrícolas. Cada item é
ilustrado com um desenho e, para
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itens com características mais com-
plexas, vários são usados. Os dese-
nhos são extraordinários, e demons-
tram, bem mais claramente que foto-
grafias, os aspectos específicos que
mais interessam ao autor. O texto é
descritivo e preciso, e dá a sensação
de se ter captado tudo o que é possí-
vel apreender sobre os itens enquan-
to objetos materiais.

Armas tradicionais é um trabalho
dedicado somente à cultura material, e
Bastide não procura entender os ob-
jetos que cataloga como armamentos,
e nem discute como podem ter sido
usados, nem investiga sequer se fo-
ram usados. Isso necessariamente
deixa o leitor com algumas questões
sem resposta. Por que essas socieda-
des tinham tão grande quantidade de
armas, especialmente com tantas for-
mas e desenhos diferentes? Essas ar-
mas foram amplamente utilizadas, ou
eram apenas símbolos de status, que
poderiam ser utilizados, mas, em geral,
não o eram? Algumas dessas questões
poderiam ser rapidamente respondi-
das, sabendo-se alguma coisa sobre
guerras travadas na área de estudo no
final da era pré-colonial. O tamanho
dos exércitos, a natureza das táticas
(por exemplo, se as batalhas incluíam

o uso de armas autopropulsoras, lan-
ças e armas sem lâmina, se eles luta-
vam corpo a corpo, utilizando barcos
ou a cavalo) e outros dados, poderiam
significativamente ajudar o leitor a
entender essa variedade.

Chamando a atenção para os uten-
sílios agrícolas, Bastide propõe um tipo
de evolução da agricultura para a di-
mensão militar, apesar de não estar no
escopo do catálogo tratar de questões
de história. Ao invés disso, deve-se
pensar no catálogo de Bastide como
um texto fundamentalmente empírico,
que reúne sistematicamente exem-
plos, categoriza-os e apresenta suas
variações regionais. Fazer as pergun-
tas que essa coleção possa levantar
e respondê-las representam algo dei-
xado inteiramente aberto para quem
perseguir outra linha de trabalho.

Portanto, apesar deste livro caço-
ar do leitor mais historicamente incli-
nado, é um estudo muito interessante.
As armas em questão tomam uma im-
pressionante variedade de formas, e
são bastante interessantes como
obras de arte. Não é surpreendente que
essas armas, muito frequentemente,
façam parte de coleções de arte, pois
combinam a fascinação que muitos têm
por elas com uma beleza letal.

     John Thornton*
 Universidade de Boston
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